
u A vaincre saas péri!, 
ÜB Irioraphe sa»s g loir«". 

É lenta a e t o l u ç ã o . È passo a p a s s o 
Que se faz a car re i ra ascencionwi. 
A cada esforço, u m tú rb ido embaraço . 
Si o Bem c o m i d a , — accorre , p res to , o Mal. 

Ás vezes , des fa lece de cansaço 
O sêr que a lme ja o c u m e esp i r i tua l ; 
Mas de n o v o p rosegue , si o fr;iças*o. 
Por s e r b e m g rande , não lho foi fa ta l . 

B e m d i t a a escola des ses sacr i f íc ios 
Que nos a d e x t r a m pela pac iênc ia . 
E m b o r a á c u s t a de cruéis f lagícios. 

S ã o eles que nos levam á região 
Dos m a i s a l tos es tados de consciência, 
Nas azas da r e n u n c i a e do perdão . . 

Paal0 Botelho d» Camargo — Assis, maio - 940 
= ( Do livro em preparo "Peiiaçòs d« Pão" ) = 
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grande descoberta — remédio por excelencia ! 

é a oficina para seus impressos 

Orar e 
Pensar, refletir e agir; eis a 

expressão da frase acima na 
sua realidade. 

T e m o s necessidade de uma 
diretriz ; egu ra para dar orien-
tação ao nosso pensamen to 
e essa diretriz temo-la n o E-
vaugéllio em linguagem doce, 
cativante, para ser examinada 
e seguida com método e ór-
dem, para nossa própria feli-
cidade. 

O que precisamos é com-
preender esse compendio de 
vida na sua mais p ro funda sa-
bedoria. liarmonÍ7ando-a com 
os demais conhecimentos in-
dispensáveis á nossa nutri-
ção espiritual. Aproxima-se o 
fim d o s e g u n d o milénio e o 
n o s s o m o d o de interpretar o 
Evangélho deverá estar d e a-
cô rdo com a evolução opera-
da no planeta, conf i rmando 
as palavras d o Cristo í Sama-
ritana no poço de Jacó: Deu« 
é espiri to e o s seus verdadei-
ros adoradores O adora rão em 
espírito e verdade. Para aque-
le q u e pensa vê na natureza, 
indelevelmente cravada, em li-
nlias magistrais, a lei d e amôr 
que une tódos o s seres e tô-
dos o s mundos . Em t u d o u-
in : demons t ração pa ten te de 
unta inteligência absoluta, tu-
do regente e tudo impulsio-
nando p o r uma lei sábia. O 
problema da vida está n o co-
nhecermos a nós m e s m o s . O 
primeiro passo para nos co-
nhecermos é formarmos a nos-
sa convicção inabalável na e-
xistència da vida futura; sem 
esta convicção tudo perecerá 
nas vagas d o materialismo. 
A imortalidade do n o s s o sêr 
no» traz convicções animado-
ras e fortalecedoras da nossa 
psiquê. As consequências da 
vida e s t i o na imortalidade d a 
n o s s o sê r e dal o n o s s o fu-
turo. Conhece rmo-nos inte-
gralmente n l o é problema de 
fácil solução. A óbra sublima-
da da natureza, q u e s o m o » 
nós, é complexa e requer es-
tudo p r o f u n d o e sôbre t udo 
o conhec imento da lei sábia 
4e amôr!. O Evangélho en-
cerra a semente do p o m o sa-
grado, envolvida na polpa do-
ce para mais fácil p ro fusão 
no meio ainda inculto poréin 
fértil que é a consciência hu-
mana. O problema da r e n u n -

Vigiar 
cia é e n t r a n h a d o d e misticis-
mo que não s o u b e m o s a inda 
compreender ou não quizeinos 
pôr cm piática pela dificulda-
de de n o s d e s p r e n d e r m o s d a s 
cousas d o inundo. Este pro-
blema vai ser agitado agóra 
com o s cataclismos sociais 
em perspectiva. As c i rcunstan-
cias comprimem em fôrma de 
f icção q u e produz faisca pa-
ra incêndio d o s monumen to» 
an t iquados e arcaicos para, 
nos seus logares, serem erigi-
dos o s modelares insti tuto» 
d o saber humano; em m o l d e s 
nuvos e melhores. O r a r e vi-
giar é uma frase estensa e o 
seu sent ido tem q u e ser al-
cançado, quer pelo individuo, 
qoe r pela coletividade. Sereis 
meus discípulos se vos amar-
des uns a o s out ros c o m o eu 
vos amei. d isse o Méstre. Es-
te preceito faz parte da ora-
ção e vigilancia, p o r q u a n t o 
importa na nosssa regenera-
ção em primeiro logar, para 
p o d e r m o s receber o s d o n s da 
nalureza e dela util izarmos 
para suavizarmos o s n o s s o » 
sof r imentos . 

Tf ldo t rabalho precisa sei 
bem or ientado e com anteci-
pação para produzir o s efei-
tos dese jados . Uma organiza-
ção não s e improviza, tem que 
obedecer a técnica e a lógi-
ca d o s fátos. Uma vez esta-
belecidas as l inhas prelimina-
res de uma óbra, a s demai» 
vão » tug indo de acôrdo com 
o plano elaborado. 

Orar e vigiar: é predispor 
o espíri to, p rocurando com-
preender a origem da vida e 
o seu objetivo; é pensar , agir 
e t rabalhar! . . 

4-6-1 M B 

Galeno T. «1« Andrada 

0 senhor mesmo 
que é brasileiro... 

C O N H E C E muita» curiosida-
de» d o n o s s o p a i s ? 

EM todos os números , "IlUS-
IMÇlO BRASILEIRA' focalisa as 
mais interessantes. Vèja ess« 
bélo mensar io que une a tradi-
ção brasileira ao m o m e n t o q u t 
passa. Vende-»e em toda a 

parte. 
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S ê d e bons e «r i tat ivos , 

t assina tereis com-

v c s c a a cha-

ve d » céu. 

S i i Vicente it Faili 
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Qcren te : JOAQUIM L O P E S B E R N A R D E S 

Q u a n d o os Após to los con-
taram a T o m é que , duran te 
cua ausência, o Senhor, redi-
vivo, lhes aparecera, aquêle 
re t rucou: Só acreditarei vendo 
e tocando em Seii córpo. 

Dias após , de novo Jesus 
manifes ta-se n o meio dêles e, 
dir igindo-se a o discípulo in-
crédulo, en tão presente, disse-
lhe: Vem, apalpa-me e verifica 
Que sou eu m e s m o ; um fan-
tasma não têm carne, nem os-
s o s c o m o eu tenho. Tomé , 
emoc ionado e confuso , cái de 
joe lhos em leira, de ixando 
escapar dos seus lábios a se-
gu in te exclamação: Meu Se-
n h o r ! e meu D e u s ! E Jesus 
acrescenta : Agóra crês , por -
q u e v i s t e s? Bem-aventurados 
o s q u e não viram e creram, 

o . o 

A fé, cu jos méritos o Se-
nhor encarecera e tão bem e-
xemplificára, é aquela que. n o 
dizer do ins igne missionário 
Allan Kardec, encara a razão 
lace a face em lôdos as épo-
cas da humanidade. 

Não se pretenda, pois, jul-

g a n d o pela rama, vêr na ob-
servação de Jesus a Tomé . o 
preconício ou elogio da fé cé-
ga. Precisamente o o p o s t o é 
o pensamento do Divino Més-
tre. 

Bem aventurados o s que 
não viram e creram — é uma 
f rase p rofundamente sábia, 
que encerra a apologia d o ra-
ciocínio em matéria cie cren-
ça. Ens ina q u e não é com os 
o l h o s "que se crê, mas com 
a razão. O s q u e s e louvam 
exclus ivamente no t e s t emunho 
d o s sent idos, são, em geral, 
c ren tes superficiais, cuja f é não 
tem raises. Incarnam a figura 
exala daquela semente para-
bólica q u e germinou no pedre-
gulho, v indo a fenecer a o s 
primeiros raios solares .Os sen-
t idos n o s levam a e n g a n o s e 
decepções , sempre que desa-
c o m p a n h a d o s de exame refle-
t ido e pomlerado da razão. 

Se T o m é fftsse h o m e m ha-
bi tuado ao raciocínio, t e n d o 
segu ido e observado Jesus em 
Sua peregrinação terrena, te-
ria a rmazenado em sua pró-

n n Q n r „ r, do fig-ado, prisão da vontre, 
L / U f c J l i y c l b tonteiras, digestões difí-
ceis, dores de cabeça ant igas ? " • 

P I L U L * S d e T A Y U Y A M J v l o r a t o 

P o d e r o s o D E P U R A T I V O d o sangue, de valor e po 
der incontestavelmente a b s o l u t o s ! 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 020 

pria m i n t e dados e motivos 
suficiêntes para ciêr na pro-
messa e n o poder d o Méstre. 

A fé e a r az lo s ã o fôrç is 
morais que ag«in concomitan-
temente . Não há entre elas 
dissídio algum, ambas atuam 
em recíproca correspondência. 
São P..ulo deliiliu a fé c o m o 
s e n d o a dedução d o q u e não 
conhecemos , (irada daquilo 
que conhecemtís . Por tanto, a 
fé nasce cia observação. É 
fruto da d e d u ç i o e da indu-
ção, p rocessos ; de investiga-
ções genuinamente racionais 
e pedagógicos . 

A fé que resulla dos sen-
tido?, e só n o s sent idos se 
apoia, é uma ilusão, pura mi-
ragem que vai-ge desvanecen-
d o á medida que a inteligên-
cia firma o seq império. Daí 
o motivo da incredulidade e 
der- ceticismo ora reinantes. As 
massas populares têm sido 
mal conduz idas ein matéria de 
crença. Encheiam se de idéias 
superst iciosas e de fascinações 
provocadas p e l j s exteriorida 
des tle um cullo religioso 
que, a luando »ôbre a imagi-
nação, exaltou o s sent idos 
com prejuízo d o raciocínio. 
É sab ido q u e a cons tante e 
xaitação sensorial determina o 
elipse da razão. í " por isso 
que a fé céga produz efeito 
inteiramente o p o s t o àquele 
que resulta da fé i luminada e 
racional. Esta aprox ima o ho-
mem d e Deus e da Sua jus-
tiça, gera convicção, optimis-
mo e confiança no fu tu ro . A-
quela, p roduz fanat ismo e des-
crença n o valor d a s fôrças 
espirituais, to rnando os indi-
v íduos pessimistas, u n s hipó-
critas, ou t ro s violentos . 

As consequências d e uma 
e de outra espécie de fé, são 
mais positivas d n q u e em ge-
ral se imagina. Elas r e spondem 
pela conduta d o homem, con-
siderada isolada ou coletiva-
mente. Elas influem de m o d o 
decisivo n o procedimento do 
indivíduo seja qual fôr o seu 
grau d e inteligência, seja qual 
fôr a sua condição e posição 
social. 

Bem aventurados o s tiue 
não viram e creram — isto é, 
bem aventurados o s que fun-
dam a sua crença, r>ão no 
prestígio tumultuário dos sen-
tidos exaltados, i ras na for-
ça calma e serena da razão. 

Tal é a fé q u e transporta 
mon tes e irradica o s sicómo-
ros das erróneas, d o s vícios 
e das ferozes t inconfessáveis 
paixões humanas . 

VINÍCIUS 

Síf i l i s , r e u m a t i s m o , 

^ OLIHiR t 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

• rito: o da caridade 
material e o da 

moral 



A NOVA ERA 

Apocalipse 
N o texto q u e analizamos, 

á vidência de Jo3o se apre-
senta , na destra de Deus , um 
livro escrito p o r den t ro e por 
fóra, selado com sete sêlos, 
n o qual se achavam registra-
d o s impor tantes acontecimen-
t o s relativos ao planeta e á 
h u m a n i d a d e . 

A êsse livro n inguém era 
d igno de abrir e nem mesmo 
de olhar para êle, sinâo Jesus-
o Corrieiro-único que soube 
vencer o m u n d o com todas 
as suas iniquidades, sem des-
falecimentos e dando sempre 
t e s t emunho de Deus e de sua 
justiça, razão por q u e é cog-

nominado no capitulo q u e 
comentamos , o Leão da trí-
bu de Judá, a rals de Davi. 

Jesus, ao tomar o livro, o s 
vinte e qual ro anciãos e o s 
qua t ro animais prostraram-se 
diante d'Êle, t e n d o nas mãos 
harpas e salvas de ouro , cheias 
de incenso, s imbolizando as 
orações d o s san tos , pois 
que o incenso, n o seu senti-
d o f igurado, significa louvor 
exagerado. 

E assim, em louvor a Jesus , 
cantavam : " D i g n o é s de to-
mar o livro e d e abrir o a s e u s 
sêlos; po rque fos te inortf», e 
com o teu sangue , para Deus 
nos compraste , de toda litbu 
e l ingua e p o v o . e nação, e 
nos fizeste reis e sacerdotes 
e reinaremos s ò b r e a terra". 

Espirita! Espiritualista! SEJA um facor efi-
ciente no alevantameneo do edifício cristão. A R á d i o Pira tini li-
ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos d o Brasil e n o estrangeiro. 

Depois d o exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-
da da verdade salvadora. 

Inscréva-se coroo sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
DI RIJA-SE á llnl&o Federativa Espirita Paulista, Lirgo do Riachue-
Io, 38--Caixa PoMnl, 2071 em SÃO PAULO, ou então procure o seu 

;.''..: ..:. , ' ""•"•' delegado autorwado no local ein que está residindo. 

A êsse hino de louvores a-
deriram milhões e milhões de 
an jos , q u e também, cantavam: 
"Digno é o Cordei ro , q u e foi 
mor to , d e receber o poder e 
riquezas, e sabedoria, e for-
ças, e honra , e gloria, e po-
der para t odo o sempre". 

A êste canto respondiam os 
qua t ro animais: "Amem" . 

E os vinte e quat ro anciãos 
pros taram se e adoraram ao 
que vive para' t odo o sem-
pre. 

Esta profecia cons t i tue uma 
béla p romessa que se há de 
realizar um dia; mas , para is-
so, é preciso que o m u n d o 
passe p d a si tuação precária 
que desde muito vem sofren-
d o e continuará a sofrer, pa-
ra a quéda do orgulho , d o e-
goísino e de out ros exagera-
dos sent imentos de perversi-
dade que infelizmente sempre 
imperam n o coração h u m a n o . 

Assim como o diamante, 
s ó d e p o i s de lapidado, só de-
p o i s de sofrer mui tos atri tos, 
pôde resplandecer a sua luz, 
também o nos so planeta , cu-
ja si tuação atual é f ru to pro-
duz ido pelas ações d o s ho-
mens de ontem, pôde elevar-
se na hierarquia espiri tual . 

Continua 
Benedito 0. do Nascimento 

S U R R E M A I N V E N Ç Ã O S 
For Luiz Anacleto do Silos Ao Pr»f. Leopoldo Machado 

Já tiveram noticia dessa su-
prema invenção humana — a 
creaçâo d o idioma internacio-
nal, o E s p e r a n t o ? 

Rogo. pois , vossa benevo-
la a tenção para o q u e se segue. 

D e s d e mui to tempo, pen-
sado re s célebres — a b a i i e 
Schleyr, R t n é Descartes , Leib-
bnil lz, Cou tu ra t , Wilkins. etc. 
—têm cogitado da compila-
çSo cientifica de uma lingua 
universal, mais perleita e mais 
fácil do q u e as denominadas 
natura is . 

E s s e a levanlado ideal foi 
realizado pela precocidade ge 
nial de u m a criança polonês: ' , 
L. L. Zamenhofe .que , em 1887, 
a o s 17 a n o s de idade, com 
esforços inauditos, bacharelou-
se em medicina. Então, o e-
rudi to filólogo, publica seu 
primeiro livro s f lbre a lingua 
internacional — o Esperanto— 
q u e havia e laborado em crian-
ça. Assim, o Esperanto surgiu 
n o m u n d o pelas porias da 
precocidade, o q u e caracteriza 
s u a origem divina. Cada par-
cela da Verdade que á huma-
nidade se revela traz em si 
o estigma Celestial: para o s 
que " têm o lhos e t i u c r - g a m " . 

Durante meio século de e-
xislência, o Esperanto tem si-
d o cul t ivado por milhares. E, 
hoje, é amplamente praticado, 
c o m o evidencia a sua vasta e 
riquíssima literatura, livros, 
jornais, revistas, editados em 
vários países: Suécia, Tchecos-
lov ich ia , Hungr ia , França, In-
glaterra. etc. 

S a b ã o 2 M 
JLava tudo—N8o contém im-

purezas—Não estraga 
os to eidos 

1 K. 1*000 15 k U S O O O 
Podidos ao fabricante 

M . . M E L L O 

Rui 0. freire, 335-Fone. 263 
FRANCA 

Em J i o l y w o o d funciona um 
curso regular de Esperanto . 
A metrópole do cinematógrafo 
prevê a imensa utiiiclade des-
se bel íssimo idioma auxiliar. 
E, já produziu, com êxito, 
"f i lms" falados, em parte, em 
Esperanto: 

"Dup la Conspiração" , com 
Bing O r o s b y e Doro thy La-
mour, em que se exibe uma 
linda canção em Esperanto; 
e, "Es te M u n d o Louco", com 
Clark Gable e Norma Sbea-
rer. 

No Brasil, o movimenta 
Esperantista tomou admirável 
impulso com a publicação dos 
livros de Ismael O o m e s Bra-
ga pela Federação Espírita 
Brasileira. E s s e ilustre esperan-
tista, lançou a semente d o 
altivolo ideal, com l iv ros de 
sua lavra: "Veterano? ' 'Espe-
ranto Sem Méstre" e traduzin-
d o ao vernáculo livros como 
' Essência e fu turo da idéia 
de l íngua internacional", d e 
Zamenhcif que originou apre-
ciações deste teor: 

" . . . O s que duvidaram 
dás probabi l idades que o Es-
peranto desdobrara , podem 
confessar , hoje, a derrota. É 
o n o s s o caso. Ainda agora 
lêmos c o m crescente curiosi-
dade a ' 'Essênc ia e fu turo 
da idéia de lingua interna-
çionaí", de Z a m e n l i o f , . . co-
m o l inguagem de compreen-
são internacional, o Esperan-
to é conquista fôra d e deba-
t e s . . . Daf a vitoria d o Es-
peranto. Este pequeno volu-
me esclarece tudo isso e 
convence aos que ainda du-
vidam'' . 

EJnjr Pontes, era o 
"Ulobo", de 8/9/9T 

En» 1936, Sua Excia. o Sr. 
Dr. Getúl io Vargas comemo-
rou o Jubileu d o Esperan to 
ent u m selo posta l brasileiro. 

A Feira internacional de 
Amostras d o Rio de janeiro 
faz, anualmente , s u a propa-
ganda em Esperanto . 

Em 1938. o C o n s ê l h o Na-
cional de Educação aprovou 
o projéto d o ens inamento o* 
brigatorio d o Esperan to n a s 
escolas públicas d o Brasil, lo-
g o que ci»co t i ç õ e s a s s u m a m 
perante a nossa, idêntico com-
promisso . 

A lingua internacional é u-
ma necessidade q u e já come-
ça a ser elaborada pelo dese-
jo d o s idealistas. A necessida-
de cria o desejo, e o desejo 
cria o ó rgão 

Tivemos indizível contenta-
men to a o depararmos, em o 
"Reformador" , da FEB, com 
as palavras eruditas de EMA-
N U E L (espírito deP lub ius Len-
tulus) q u e veio sancionar a 
origem divina d o Esperanto: 

4 O Esperan to é uma força 
que atúa para a união r har-
monia, com o facilitar que se 
estabeleça a permuta d o s va-
lores universais d o pensamen-
to e m fôrma universalista". 

t a "lição da fraternidade", 
d o antôr que enlaçará o mun-
do, após o do lo roso sepulta-
inenlo dessa diabólica civili-
zação materialista a t u a l ! 

Aprendamos essa lição ! 
Adquiramos o " E s p e r a n t o 

Sem Més t r eV de Ismael O o -
mes Bragn, e. diariamente, ou-
ç a m o s as lições dos Profes-
sores O s v a l d o Leite d e M o -
rais e ü r . Geraldo de Azeve-
d o — da diretoria d o São Pau-
lo Esperanta Klubo — pela Rá 
dio Piratininga, 620 quiloci-
clos, ás 18 íioras, e, á s quin-
ta feiras, ú mesma hora, çm a 
Rádio Transmissora d o Rio, 
as lições de Ismael O o m e s 
Braga. 

Adotemos, unicamente, dois 
idiomas: O DA PATRIA E O 
DA H U M A N I D A D E ! 

S. S do Paraíso, 26/5;40 

Y ^ m ^ m m m m 

m t & m m m m m 

Crede em Deus 
~ j , I ANTENOR RAMOS l 1 1 

t r o de si própr ios , como s u c e d e r a a Paulo de Tarso . 
Ê preciso que cada um b r a d e a si mesmo: S a u l o ! 
Sau lo ! p o r q u e m e pe r segues , como se pe r son i f i can-
d o o após to lo dos gent ios ao o u v i r a sub l ime adver-
t ênc i a do Méstre. 

Devemos t e r e m v i s t a q u e , pa ra ê s s e nosso de -
senvo lv imen to p a r a a conquis ta do s a b e r que neces-
s i t amos pura por em prá t ica as v i r t udes c r i s tãs , não 
p r e c i s a m o s da p re sença física d o Cris to , e n e m dos 
d e m a i s lumináres da esp i r i tua l idade , pos to q u e , na 
rea l idade , s empre ternos a o nosso l ado e n t e s escla-
rec idos a nos insp i r a rem e m todas a s n o s s a s b ô a s 
ó b r o s . 

O Cr i s to físico, seria uma e n t i d a d e q u e dever ia 
se rv i r a p e n a s com a s u a divina presença, 

Mas o Cr is to mora l é a en t idade sen t imen to , a 
e n t i d a d e a ç ã o q u e deverá p e r m a n e c e r e viver em 
nós , como ê le própr io no lo ens inou com o maior 
ca r inho , e a m o r . 

O m e s m o au to r da óbra "Cr is to Desconhec ido" , 
a inda com a s s u a s idéias s e m p r e a l t ru is t ieas , e cris-
t i an izadoras , r e m e m o r a n d o os mais sensac iona i s e-
pisódios dos ve rdade i ro s c r en t e s q u e segu iam as pé-
gadas do Méstre e Corde i ro de Deus, diz: "Ass im 
Jus t ino , már t i r , d i zendo a o Cesar r o m a n o com u m a 
d ign idade maior de q u e d e B r u t u c : '"Podeis m a t a r -
nos , po rém n ã o podeis f a z e r nos mal". Inácio d e An-
t ioquia (aí pe lo ano de 107) o qua l dir igiu Coliseu, 
r ezava : "Eu sou o t r igo do S e n h o r e se re i moido 
pelos den te s das f é r a s pa ra me t o r n a r pão d o Cris-
to". 

Todas e s s a s verdades , todos e s s e s conhec imen tos 
imprescindível pa ra a e levação espi r i tua l d o s ho-
mens , poder iam es tur n o dominio das consc iências 
h u m a n a s , se não h o u v e s s e da p a r t e dos própr ios 
Homens, o egoísmo, de ocul ta r t udo o q u a n t o rever-
t e em benef íc io da própria co le t iv idade un ive r sa l . 

Ha ja visto ter J e s u s t ambém ponderado : ' 'Es t ive 
n o m u a d o e apa rec i a o s h o m e n s etn c a r n e e osso, 
o s encon t re i todos e m b r i a g a d o s , e n inguém q u e ti-
vesse sede. E minha a lma se af l ige pelos f i lhos dos 
homens . " 

Os que sito b o n s e justos , sen tem a infe l ic idade 
d o q u e se a f a s t a m da luz da ve rdade . Êles reconhe-
cem q u e a h u m a n i d a d e não t em o u t r a fon t e o n d e 
possa d e s s e d e n t a r a s u a sede d e progresso espiri-
tua l , nem out ra e s t r a d a mais c lar iv idente , a n ã o se r 
a ind icada pelo Messias , pelo E m b a i x a d o r Celest ial , 
q u e s e denominou Fi lho d o Homem. Sim; Fi lho do 
Homem, p a r a q u e não o c o n f u n d i s s e m com o pró-
pr io Deus , como l a m e n t a v e l m e n t e t e m sucedido. Mui-
tos são os h o m e n s que não sabem a s igni f icação da 
voz di re ta , aque la voz q u e Je sus r ecebê ra n ã o só 
por ocas ião do s e u ba t i smo, como t a m b é m n o Mon-
te Ta bor. no m o m e n t o da sua t r ans f igu ração , o n d e 
lhe foi dito: "Tu és m e u Fi lho Bein Amado. "Mar-
cos, cap . 9, f . 7) 

—o — 
Não é preciso o d i spêndio d e g r a n d e s es forços 

m e n t a i s p a r a o d i sce rn imen to d e D e u s como u m a 
e n t i d a d e s e m princípio e sem fim, a s s i m c o m o tam-
b é m c reado r e iuc reado , sem progen i tu ra como nós 
ou t ros , que temos as nossas f amí l i a s cons t i tu ídas d e 
paia, mães , tios, f i lhos, sobr inhos , ne tos , etc. etc . 
D e u s é «penas Pai. Pa i quo n o dizer do F i lho U-
nigeni to e Mestre, não que r pe rde r um ún ico doa 
s e u s f i lhos . 

Em todos os t e m p o s os hoinena ju lgavam os es-
paços vazios, q u a n d o cazios e s t a f a m êles de conhe-
cimentos , como vazios a inda se encon t r am mui tos 
q u e n ã o d e f i n e m os prece i tos d o Cris to como d e v e m 
s e r def in idos . Hoje u m a g r a n d e par te dos homena 
reconhece a ex i s t ênc ia dos e l emen tos ions, dos 
e le t rons e d a h a r m o n i a celeste, da mesma f ô r m a 
q u e s a b e q u e s u a s pa l av ra s recor tam os e s p a ç o s 
d a s Amér icas á Europa , d a Europa ás p a r t e s as ia -
i ieas nes ses in te rcambio a t r avés das ondas q u e exis-
t i am e m todos os tempos e que Hertz a s d e s c o b r i -
r a , colocando-as a serviço dos h o m e n s como coisa 
d e g r a n d e ut i l idade. 

Isso p o r q u e os desígnio? de Deus devei* s e r c u i n 
p r idos para o b e m d a h u m a n i d a d e . Ao lado d e s s a s 
g r a n d e s e preciosas descober t a s , s u r g e t ambém, o 
esp i r i t i smo q u e vem colocar o h o m e m na es t r ada 
cer te i ra da vida, def iu indo- lhe a r e sponsab i l idade 
que êle tem para com a sua própria consciência , No 
t r a n s c u r s o d a s v idas que s e sucedem, o espir i t i smo 
obje t iva o p rog re s so do espíri to h u m a n o corno ciên-
cia d a r ciências q u e fax com q u e os nossos pensa-
m e n t o s marge iem uma fé racional , s em controvérs ia». 

E na d e s e n v o l t u r a de s sa fè e des ses conhecimen-
tos, o h o m e m torna-se s e n h o r da exis tenci* d o seu 

•—«{Joplinúa no próximo Hã-mer# »--



A NOVA ERA 

c o m D O R d e C I I B E Ç R ? 

alivia e reanima 

u n ico 

F R A N C A 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O L ;vro dos Médiuns 

O Livro dos Espír i tos — O Céu e 
o Inferno — A Gênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. 10$ 
O q u e é o Espir i t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 
Martela bch . 75 ene. 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutr ina Espírita como Fi-

losofia Teogoniea br. 2S ene . 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ * 
O Mendigo do Presidio br. 5$ | 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS BSr ln iTAS, r iLOSÓÍ lCVS, MOBAIS, HISTÓRICA?, ETO. 

DR. PAUL GIBIER ; F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Analise d;is C o u s a s br. 4S ene. 6Si Q e 
0 Espir i t ismo br. 63 ene. 85 ^ f ® . * T H , m u ' ° ^ 8 S 

» „,,,=. Brasil O n a ç l o d o M u n d i 
li A u F O N S E B U t ; C ó n i c a s do Aléni T u m u l o 
I M l g n c f i s m o Curador br. 4S ene. 6$ ; (Humber to de C a r o l o s ) br. 5$ ene. 7 » S 
1 Magne t i smo ç Hipno t i smo Cu- J A Caminho da Luz br. 4$ ene. OS 
ratfvo br. 6S ene. 8$ | Carlds l l ( . u m a , n o r | a br. 4 ? 

G U E R R A J U N Q U E I R O | t m a n u i l br. 48 c-tic. OS 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$jj E R N E S T O B O Z Z A N O 

Versos Mediúnicos . Meditinidade Poliglota (Xenoglossia) -
Runas de Além Tumulo br . 4$ I Q s E n j g „ , a s d a pS Vcontelr ia e os Fe-

~ M A N O E L PIZARRO f n o m e n o i da Telestesia - A Crise d e 
VICTOR H U G O ; Contradições de Catol ic ismo e • Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Na Sombra e na Luz (rm.) br . 7S en . 10$ ; t io Protes tant i smo br. 7S ene. 881 Pensamento e Vontade - A Melapsi 
R " d m c â o ^ f i m \ll f B I T T E N C O U R T SAMPAIO f « « • • » • • ~ ^ n ú m e n o s no momen-
Redençâo W br 7S e n e 105 ; a Cr i s tandade i: 1 0 d a M o r t < ; . e n c - c d ' 7 5 

M t D i U M A Q U I N O r b r . 5S e n e . 7$ L É O N DF.NIS 
A Barqueira d o Jucar (riu.) br 5S ene. 7$ | £ , e , c s u s p / a s Crianças b , 2 $ ene. 4 » J J o a n a rfArc Médium br. 6$ ene. 8 $ 

C o n d e J W R O C H E S T E R M A N O E L ARÃO ! O M u n d o Invisível e a 
A Vingança d o Judeu br. QS e n e 12$ Q C | 3 U s t r 0 ( b c I i sss in io rm.) ene. OS i Guerra br. 3$ ene. 4$ 6 

MIGUEL VIVES ! m i u . M n n v i F í O Problema d o Ser d o 
O Guia P do Espírita b r 2$ ene. 4 $ L N w a D O Y L E ^ ^ Des t ino e da Dôr br. 3$ ene. 10$ 

A N G E L A G U A R O D j| 
G r a n d e s e P e q u e n o s Problemas I P A D R E M A R C H A L 

br. 5$ ene. 7$ I Espiri to Conso l ado r br. 6$ ene. 8$ 
ELIAS SAUVAGE f C O M U N I C A Ç Õ E S 

Mireta br. 4$ ene . 6$ i Convi te á Felicidade br. 2$ 
C A R L O S IMBASSAHY . G U S T A V O M A C E D O 

A Margem d o Espir i t ismo br . 5$ ene. 7 $ Religiões C o m p a r a d a s br . 6$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 ? ene . 6 $ DR. A. A. MARTINS V E L H O 

DR. A. L O B O V1LLELA | Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Pal ingénese (obra Importantíssima) AMALIA D O M I N G O S SOLER 

crocti. 3» I f r a g m e n t o s d a s memorias d o 
CELESTINA ARRUDA LANZA S Padre G e r m a n o br . 7$ ene. 10$ 

O Beijo da Morta br . 4$ ene. 6 $ f p r o f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Espíri to das Trevas br. 9$ ene. 12$f I Jesus — C o r p o Flúidico 

Hilaritas 

R 9 P b r 3S 

A. LETERRE "Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 
br. 4 } ene. 7S ii Preces e Explanações br. cd . I $ ent. 45$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8 $ 
No Invisível br. 9$ e n e 12$ 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br. 28 ene. 4 $ j| 
O Orande Enigma br. 48 ene. 6$ I 
Cr i s t i an i smoe Espi r i t i smobr . 6$ ene. 8$ I 

A N T O I N E T T E BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6 $ ' 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3 $ ; 
O Espir i t ismo na infância cart. 3 $ i 
O Evange lho d a s cr ianças cart. 3 $ jj 
O Coração d e Jesus 2$j j 
A C a m i n h o d o A b i s m o br . 4$ ene. 6$ • 
Senda de Esp inhos br. 4$ ene. 6$ j 

! Estrada d e D a m a s c o br . 48 e n e 6$ | 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4 ? ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Mestre br. 5$ ene. 7 $ 
Nas Pégadas d o Mest re br. 6$ ene. 8S 

PAUL BODIER 
A Oranj.i d o Silencio br. 4 $ ene. 6 $ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fálos Espír i tas br. 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t ismo br, 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
EvoluçSu dos M u n d o s br . 6$ 
Arte de Viver b r . 4$ 
O Despertar d e uma NaçSo br . 5$ 
Subtilezas br . 10$ 

A. WILM 
Rosario de Cora l br. 4 $ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espiri t ismo Cientif ico — As 

Mediunidades d o sr. C a r l o s 
Mírabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8 $ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes ene. 15$ 

Encarrogamo.no« de encomendar todo e 
qualquer livro eaplrltt n«o constante «leu-
la llíta — OH pedido» deterão vir tuom-
panhados da làiportânola cm cheque, vide 
posta! ou regiatrado e/ nilôr o mal* o por-
te (1*000 por volume) endereçado* a 

"ANova Era"-Cx. 65-Franca 

S E i m s s 

Br. J. 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultoria e Rssidencia: 
Rua Maior ClauJiano K. S48 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
í í . S E I 

E X P E D I E N T S 

ITBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 nlèpCB 
„ S „ 

M 
830Q0 

SECÇÃO LIVRE 

Preço por linha ÍSOti 
Anúmdof, edit:ils, etc., pr 

a coHlbinar-Ke 
. Corresí^iidciieia naru a Caixa H5 
A ílireçân do }oi'uíÜ nno é wíll» 

daria, em parte. cntii JIS idéias 
expendidas jwir fictis cola-

boradores 
Niío BO devotveiii nri;:in(iJ, rr.es-
oio os que não Kào publicados. 

* * 

UM I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

PH1LCO 38-10T 

Agente nesta pr-.ça: Aag-elo P r e s o t t o 

que dá assistência gratuita 
Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico rela Fr^ttlilade <le Me-

diciiiu do lllo rio Janeiro 

CLINICA Q E « A I . - ( IRUltOU — PARTOS 

llÜKSÇUS D li CRIANÇAS 
SI PI U S 

R u a Monsenhor Rosa, 785 
E. S. Paulo Franca 
3 SS 

B o r d a d o s 
N-i mais interessante variedade, 
acnnipanhad^s de todas as cx-
piicrções, nparrcem sempre em 
ARTH Dí- BORDAR, a revis-
t.V de bo rd jdos e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$ooo. 

Os seus sífviços tipográficos devem ser confeccionados pela 4 4 A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia 

Ao itacoa ' sua 

I t o I I e t . « w 6 | „ f r o r " ' " 

I T Ô N I C O H - 4 1 • 



S El M A N A L . M E l N T E ; . . 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

EM dias da semana p. passada, 
ocorreu nesta cidade, o crespas-
se da sra. Batistina Joana da 
Silveira, digna consorte do sr. 
Jocelino José da Silveira. 4 

Ao seu sepuitamento, reali-
zado no dia seguinte, compare-
ceu grande número de pessoas 
amigas e conhecidas da tamília 
da extinta. 

Formulamos ao altissimo, fer-
vorosas préces pela paz e bem-
aventurança do acrisolado es-
pírito de da. Batistina J. da SU-

EM Igaçaba, no Município de 
Pedregulho, teve lugar a 2 do 
corrente mês, a frsta do al-
godão, constando de uma ex-
posição do "ouro branco" pro-
duzido naquela zona e da dis-
tribuição de prémios aos diver-
sos concorrentes. 

A cerimonia foi presidida pe-
lo Prefeito da localidade sr. 
Luiz Francisconi, tendo usado 
da palavra, enaltecendo a ter-
ra, o nosso prezado colabora-
dor Josafá Guimarães França. 

Gratos pelo convite recebi-
do e nossos votos para que a 
referida festa seja celebrada ro-
dos os anos, naquela progres-
siva localidade. 

3 

O C E N T R O Espírita "Vítor 
de Alvarenga" com séde cm 
Pindamonhangaba, nêste Esta-
do, comemorando a 3 de maio 
p. findo, a data da promulga-
ção, da Lei Áurea, fez realizar 
em sua séde social, uma bri-
lhante festividade, sendo o pro-
grama elaborado pelas crianças 
do catecismo. 

A festividade que constou de 
números recitativos, grangeou 
fartos aplausos da numerosa as-
sistência. 

<4. 
A RÁDIO Piratiningi de São 
Paulo, continua a oferecer .1 
todos os seus ouvintes do Bra-
sil, ótimos e instrutivos pro-
gramas, procurando àssun. dar 
incremento, numa eficiente di-
fusão. a todos os princípios es-
senciais de nossa doutrina es-
pírita. 

Ouçam diariamente a poten-
te emissôra paulista que além 
de bôa musica, apresenta uteis 
e benéficos ensinamentos de 
órdem espiritualista. 

5 

A DIRETORIA da Escola Pro-
fissional "Dr Julio Cardoso" 
desta cidade, comunica nos que 
de .i ic de Junho acham-
se abertas as matrículas para o 
preenchimento das vagas existen-
tes nos diferentes cursos. 

Toda e qualquer informação 
será prestada aos interessados 
na Secretaria da Escola das y 
ás t i horas e das 13 ;\s 1.7 ho-
ras. 

PELO jornalista Pedro Valim, 
da Associação Paulista de Im-

prensa. foi publicado no cor-
rente mês, o Álbum dos Mu-
nicípios do Estado de São Pau-
lo, apresentados em suas pá-
ginas, interessantes dados ni>-
toricos e estatísticos dos 207 
municípios paulistas. 

a 
TEVE início terça feira última, 
a segunda sessão periódica do 
juri local do corrente ano, ten-
do sido submetidos a julgamen-
to dois casos de homicídio. 

9 

SEGUIU de viagem pira São 
Paulo, em companhia do seu 
filho Mário, o sr. Francisco Na-
lini, auxiliar da Casa de Saúde 
Allan Kardec desta cidade. 

O nosso prezado amigo en-
contra $e enfermo, sendo que 
na Capital paulista, irá se sub-
meter a uma delicada interven-
ção cirúrgica. 

Impossibilitado de fazer p«s-
soalmente as suas despedidas, 
deixa-as aqui consignadas, a to 
dos os seus amigos, parentes e 
conhecidos. 

Ao sr. Francisco Nalini, au-
guramos feliz êxito cm a rr.e-
íindrosa operação a que vái 
se submeter e breve restabele 
cimento de sua saúde. 

A ] h 0 V A 1 E l R A 

iDooirj orgão semanal espiritico lu. 571 
PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

TENDO os seus prédios passado por uma completa re-
forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

CONFORTÁVEIS acomodações para os srs. hospedes — Acei-
tam-se pensionistas 

F R A N C I S C O L O U R E N Ç O 

Praça Cel. Francisco Martins, 969 - EM TREME » PREFEITURA MUNICIPAL 

Preços Módicos — — Franca — S . P a u l o 

0 AMPARO Á MATERNIDADE NO BRASIL 

Foi n té^e do Dr. «Tos« de Albuquerque no Primeiro 
: C 0 n g r e 8 H 0 Brasileiro de Cultura. 

Sob o alto patrocinio do 
govern^ federai acaba de ser 
realisado no Rio de Janeiro o 
primeiro Congresso Brasileiro 
de Cultura, "ao qual compare-
ceram os nomes mais represen-
tativos da intelectualidade bra-
sileira. Dentre ps inúmeros tra-

balhos apresentados conta-se o 
do ilustre scjtologista patrício, 
Dr. José de A.íbuquerq„e, que 
estudando a questão do ampa-
ro á maternidade no Brasil, co-
loca em destaque as realizações 
do governo do Presidente Ge-
túlio Vargas em defeza da ma-
ternidade. 

Inauguração do retrato do Chefe da Nação, na casa 
• de saúde "Allan Kardec" • 

Na noite de 14 do mês p. 
passado, no salão nobre da ca-
sa de saíide "Allan Kardec", 
com a presença de grande nú-
mero de associados daquela 
casa e de irmãos de doutrina, 
teve lugar, em sessão solene, 
a inauguração do retraio do 
Exmo. Sr. Dr. Qetulio Dome-
las Vargas, digníssimo Presi-
dente da República 

Abrindo a sessão, o pro-
vedor José Marques Garcia, 
em eloquentes palavras, salien-
tou a óbra de reconstrução 
que vem realizando o Presi-
dente Vargas, no nosso Bra-
sil, como um verdrdeíro mis-
sionário da Divina Providência. 

Fez notar que S. Excia, na 
qualidade de Chefe do nosso 
Governo, milito lem feito pe-
la classe dos humildes, dan-
do-lhes leis socialistas que 
lhes garantem bem estar e es-
tabilidade nos seus empregos. 

Disse que Getúlio Vargas, 
tem sido um hometn de- en-
vergadura moral elevada, de 
coração magnanimo, pois que 
nunca exerceu vingança con-
tra os perturbadores da ór-
dern, tendo para os seus ini-
migos a maior contemplação 
possível, cousa que o faz 
grande á face dos homens. 
Ao finalizar o seu discurso, 
transmitiu a palavra ao nosso 
companheiro de trabalhos, Dio-
césio de Paula e Silva, secre-
tario da instituição, para reall-
sar o álo inaugural do relra-
to de S. Excia, 

Com a palavra o nosso co-
laborador fez um rápido im-
proviso, enaltecendo as quali-

dades do Presidente Vargas, 
como condutor da brasilidade, 
homem de ação e coração ge-
neroso, que sempre soube aus-
cultar o coração dos humil-
des, não se esquecendo tam-
bém desta casa, á qual já foi da-
da, em várias 'parcelas, a sub-
venção de 17;000$ até agóra. 

Terminando suas palavras, 
o orador dissy que se sentia 
feliz etn declarar inaugurado o 
retrato de S. Excia., no salão 
nobre daquela casa, como um 
justo preito de homenagem 
dos espiritas de Franca, so 
grande brasileiro. 

Achando-se presente, na o ; 

casião, o confrade Benedito 
Gonçalves do Nascimento, jor-
nalista, de Campinas, foi-lhe 
a seguir, transmitida a pala-
vra, o qual, por sua vez, após 
apresentado ao seléto auditó-
rio, pelo orador precedente, 
fez, enr brilhante discurso, a 
apologia do Dr. Getúlio Var-
gas, cuja fotografia acabava 
de ser inaugurada, como jus-
ta homenagem á S. Excia. 

Da solenidade foi lavrada 
uma áta, que foi por todos 
assinada. 

Concentração espírita em °ïtâi 
Promovida pfiln Associação Espirita "Fé Kxpprança o Caridade" 

========== de Avaré. = = = = = 

Tosse, asmas, gripe, bronquite? |j| 

XAROPE TH1BAUT (JjbÔ) 

Nunca falhou jjj 

Ás 11 horas de 26 de inaio 
partiu de Avaré, da séde da 
Associação Espirita "Fé Es-
perança e Caridade", com des-
tino a liai. uma grande cjra-
vana composta de elemenlos 
desta e do Centro Léon De-
nis da mesma cidade. Segui-
ram os caravanistas num ôni-
bus de grande lolação, e as-
sim mesmo foi . necessário, 
por não se encontrar no mo-
mento outro ônibus disponí-
vel, aumentar se o meio de 
condução alugando um ca-
minhão que t.eguiu também 
repleto. 

Chefiava a grande caravana 
espirita evangélica o presiden-
te da Associação e Delegado 
da União Federativa Espirita 
Paulista, sr. Sebastião Araujo. 
Ás 13 horas, mais ou menos, 
dava a mesma entrada na ci-
dade de Itai, cantando as me-
ninas do catecismo da A. E. 
"Fé Esperança e Caridade um 
hino espiritualista e esparra-
mando os caravanistas uma 
infinidade de boletins pelas 
ruas em que passavam. 

Ás 15 horas, no amplo sa-
lão da casa de resideucia do 
dedicado confrade Gabriel Pe-

reira da Silva, deu se inicio a 
uma sessão litero-doutrinaria 
que, com grande assistência, 
prolongou se até ás 18 horas. 
As meninas do catecismo e 
senhoritas da Associação Es-
pírita Fé Esperança e Caridade 
fizeram b o n i t o s núme-
ros de declamação, grande-
mente aplaudidos. 

Para abrir e encerrar a ses-
são o sr. Sebastião Araujo 
fez o côro da Associação 
cantar o Hino do Catecismo, 
que pela belêza de sua musi-
ca e elevação de sua letra 
produziu magnifico efeito no 
ambiente. Usou da palavra, fa-
zendo uma palestra sôbre im-
portantes pontos doutrinários, 
o jornalista avaréense, autor 
do livro de versos '"Coração" 
e membro da Associação Pau-
lista de Imprensa, antigo pre-

sidente da União Artística do 
Interior, sr. José Herculano 
Pires- Falou também em se-
guida, o sr. Américo Mori re-
presentante da Sociedade Rá 
dio Piratininga, a grande e 
nova emissora evangélica pau-
lista. 

A sessão, que decorreu no 
maior brilhantismo, encerrou-
se num ambiente de comple-
ta harmonia e fraternidade. 

O confrade Augusto Cesar 
de Camargo, Delegado da U-
nião Federativa Espírita Pau-
lista em Itaí, ofereceu enlão 
aos caravanistas um lanche e 
café. 

Ás 18 e pouco regressou a 
caravana. Na saída o ônibus 
fez ainda uma volta pelas ruás 
da cidade enquanto o côro da 
Associação entoava novamen-
te o Hino d o Catecismo. Nos-
sos confrades ítaíenses fica-
ram radiantes com o bélo re-
sultado da concentração. 

E os caravanistas avaréen-
ses voltaram satisfeitos, a-
gradecendo ao Méstre a gra-
ça sem par deste momento 
em que o Velho Mundo se 
abala na mais sanguinaria e 
Selvagem catastrofe da Histó-
ria, as cidades do Brasil ser-
virem de humilde e bonito 
cenário ás realizações evangé-
licas, á propaganda e difuzão 
dos ensinamentos de amôr 
que servirão de base á civi-
lização do fuluro Brasil, Co-
ração do Mundo, Pátria do E-
vangélho! 

MÓS VIVEREMOS EIERMNEHE 
A Doutrina dos Espíritos, veio 

desvendar ao homem o panora-
ma da sua evolução e esclarece-
lo no problema das suas respon-
sabilidades, porque a vida não é 
previlégio da Terra obscura, 
mas a manifestação do Creador 
cm todos os recantos. 

Nós viveremos eternamente, 
através do infinito, e o conheci-
mento da imortalidade expõe os 
nossos deveres de solidariedade 
para com todos os sêres, em nos-
so caminho; por esta razãoa Dou-
trina Espírita é uma síntese glo-
riosa de fraternidade e de amôr. 
O seu grande objetivo è esclare-
cer a inteligência humana: 

Oxalá possam os homens com-
preender a excclsitude do ensina-
mento dos espíritos e aproveitar 
o fróto bemdito das suas expe-
riências; com o entendimento es-
clarecido, interpretarão com fide-
lidade o «Amat-vos uns aos ou-
tros»,em sua protundasignifica-
ção. 

Os instrutores dos planos espi-
rituais, em que nos achamos, re-
gosijam-se com todos os triunfos 
da vossa ciência, porque tôda 
conquista importa em grande e 
abençoado esfòrço e, pelo tra-
balho perseverante, o homem 
conhecerá as leis que lhe presi-
dem ao destino. 

Do "Emanuel,, - o - r*. XAVIER 

Fraco, esgotado, nervoso? 

I O D I R O N 

Poderoso tónico do cérebro 


